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INTRODUÇÃO

A predação de sementes reduz o recrutamento e o
número de sementes viáveis da planta (Janzen 1971),
quando se trata de predação por insetos, principal-
mente coleópteros este é um tópico relatado e estu-
dado para uma série de espécies vegetais. Dentre os
principais predadores encontramos a famı́lia Chryso-
melidae (Coleoptera: sub - famı́lia Bruchinae), que são
importantes predadores de sementes de 33 famı́lias de
plantas, sendo que aproximadamente 84% das plantas
hospedeiras são Leguminosae, seguidas por Convolvu-
laceae (4,5%), Arecaceae (4,5%), Malvaceae (2%) e os
5% restantes estão distribúıdas em outras 29 famı́lias
(Scherer e Romanowski 2005). Byrsonima intermedia é
uma espécie arbustiva comum no cerrado (Souza e Lo-
renzi 2008) e endêmica do Brasil (Mamede 2010). As
plantas desse gênero apresentam um importante papel
como fonte de recurso alimentar a diversas espécies de
abelhas, pois possuem glândulas de óleo (elaióforos) ou
nectários extra - florais na base das sépalas, sendo consi-
deradas, como as demais Malpighiaceae, recurso - chave
nas florestas neotropicais (Mack e Wright 2005). Byrso-
nima possui frutos drupóides de pirênio único dividido
em três lóculos (Barroso et al., 1984) e no campo é
posśıvel observar vest́ıgios de predação nestes pirênios,
sob a forma de ocos possivelmente feitos por besouros
brocadores.

OBJETIVOS

Neste trabalho estudamos a predação de sementes de
frutos de Byrsonima intermedia a fim de responder
as seguintes questões: (i) Há diferença na freqüência
de frutos maduros em cada estágio fenológico (ima-
turo, maduro, em decomposição)? (ii) Há diferença na
taxa de predação de sementes em diferentes estágios fe-
nológicos? (iii) Há relação entre o tamanho do fruto
e a probabilidade de ele ser predado? Tendo como
hipóteses que predadores de sementes selecionariam
frutos imaturos, pois permitiria o escape da predação
indireta por fruǵıvoros e que frutos maiores seriam mais
predados por oferecer maior recompensa energética ao
predador.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na Reserva Biológica da Uni-
versidade Federal de Mato Grosso do Sul (20o27’S e
54o37’W) em uma área de Cerrado sensu stricto, com
aproximadamente 40 hectares. Em fevereiro de 2011
foram selecionadas 29 plantas ao acaso a partir de tri-
lha pré - existente. Em cada planta três racemos com
frutos foram colhidos ao acaso, o número de frutos por
racemo foi contado e estes foram classificados em três
classes de maturação: imaturo, maduro e em decom-
posição, correspondendo aos estados fenológicos. Essas
classes foram analisadas conforme coloração dos frutos:
imaturo para frutos verdes, maduro para frutos ama-
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relos e em decomposição para os marrons. Os frutos
também foram pesados e cortados ao meio para verificar
a presença de larvas e se a semente havia sido predada.
Para análise foram utilizados o teste de Qui - Quadrado
(frequência de frutos em cada estágio fenológico), teste
G (taxa de predação de sementes em diferentes estágios
fenológicos) e Regressão Loǵıstica (relação do tama-
nho do fruto com a probabilidade de ser predado), com
aux́ılio do programa Bioestat 5.0 (Ayres et al., 2007).

RESULTADOS

Ao todo 294 frutos foram coletados, destes 264 estavam
imaturos, 26 maduros e 4 em decomposição. Os valores
do teste de Qui - Quadrado indicam as diferenças que
existem na frequência de frutos nas diferentes classes
(X2=424,245; gl=2, p¡0,0001). Os dados apresentados
corroboram às observações fenológicas prévias para a
área (Vilas - Boas 2009). Em relação à predação de
sementes em frutos imaturos foram 28,41%, maduros
19,23% e em frutos em decomposição foram 25%. O
teste G apontou que não há diferenças significativas na
porcentagem de predação nas diferentes classes de fru-
tos (G= 1,0808; gl=2, p=0,5825). Esse é um indicativo
de que a predação de sementes poderia ser ao acaso,
ou seja, sem preferência por um estágio fenológico es-
pećıfico. Os frutos em estágio fenológico mais adian-
tado poderiam ter sido infestados ainda em estágios
anteriores, visto que os insetos primeiramente conso-
mem o endosperma em sua fase inicial e somente depois
se alimentam do embrião (Puzzi 1977). Sendo assim,
o que permitiria o escape de predação pelos fruǵıvoros
seria o término do estágio larval antes da maturação
dos frutos. Quanto à seleção por tamanho dos fru-
tos pelos predadores de sementes, não foi verificada
maior probabilidade de predação a partir de um deter-
minado tamanho do fruto e o resultado da Regressão
Loǵıstica demonstra isso (X2=3,39; gl=1; p=0,65). Se-
gundo a Teoria do Forrageamento Ótimo, que prediz
que os indiv́ıduos tendem a escolher alimentos de modo
a obter o máximo custo/benef́ıcios (MacArthur e Pi-
anka 1966), fruǵıvoros podem selecionar frutos maio-
res, tendo em conta maior retorno energético. Assim a
presença de larvas em frutos maiores poderia ser des-
vantajoso para as larvas pelo maior risco de predação.
Porém não foram encontradas tais relações, o que des-
carta as hipóteses deste estudo.

CONCLUSÃO

Os resultados apresentados demonstram que a predação
de sementes de Byrsonima intermedia por larvas de in-
setos é ao acaso, descartando as hipóteses de fuga de
predação por fruǵıvoros ou maior aporte energético de
sementes de frutos maiores. (Agradecemos ao Curso de
Ecologia de Campo da Pós - Graduação em Ecologia e
Conservação da Universidade Federal de Mato Grosso
do Sul por nos possibilitar a realização deste estudo.)
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